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Introdução:	 A	 inversão	 da	 pirâmide	 etária	 é	 um	 fenômeno	 que	 vem	acontecendo	 no	mundo.	 A	 violência	 contra
idosos,	por	sua	vez,	é	caracterizada	por	qualquer	ação	que	cause	danos,	sofrimento	intencional	ou	não,	resultando	na
deterioração	 da	 qualidade	 de	 vida,	 no	 aumento	 do	 risco	 de	 doenças	 físicas	 e	 emocionais	 e	 na	 super	 exposição	 a
diferentes	 formas	 de	 violência.	 As	 mídias	 jornalísticas	 adentram	 esse	 contexto	 como	 aliados	 na	 veiculação	 de
informações	 à	 sociedade,	 de	 forma	 que	 contribuem	 para	 a	 identificação	 de	 situações	 de	 violência	 contra	 o	 idoso,
educação	em	saúde	da	 sociedade	e	das	próprias	 vítimas	para	o	enfrentamento	de	 situações	de	violência.	Objetivo:
Identificar	 os	 conteúdos	 disseminados	 pela	 mídia	 jornalística	 brasileira	 acerca	 da	 violência	 contra	 pessoas	 idosas.
Método:	A	pesquisa	foi	de	natureza	descritiva,	com	abordagem	qualitativa.	Selecionou-se	33	publicações	de	4	jornais:
O	Globo;	Folha	de	São	Paulo;	Estadão	e	Zero	Hora,	levando	em	consideração	o	grau	de	circulação	a	nível	nacional	de
acordo	com	o	Instituto	Verificador	de	Circulação	(IVC).	Após	a	coleta,	os	textos	na	íntegra	formaram	o	corpus,	o	qual
foi	 organizado	 pela	 análise	 de	 Classificação	 Hierárquica	 Descendente	 (CHD)	 através	 do	 software	 IRAMUTEQ.
Resultados:	a	partir	do	material	organizado,	obteve-se	4	classes:	Ambiência	violenta	(31,8	%);	Direitos	violados	(24%);
Proteção	ao	geronte	 (19,8	%);	e	Senescência	 (24,4%).	Destaca-se	a	percepção	 social	 acerca	da	violência	 contra	o
idoso,	 em	que	 o	 objeto	 de	 estudo	 representa	 uma	 realidade	 ainda	 cruel,	 ao	mesmo	 tempo	que	 a	 conscientização,
divulgação	e	estímulo	às	denúncias	demonstram	avanço	considerável	e	relevante	no	que	tange	a	temática,	tendo	em
vista	a	senilidade	e	senescência	no	processo	de	desgaste	fisiológico	natural,	de	maneira	a	destacar	o	profissional	de
saúde,	especialmente	o	enfermeiro	da	atenção	básica,	como	vigilante	do	cuidado.	Considerações	finais:	A	análise	das
matérias	 publicadas	 nas	 mídias	 jornalísticas	 consultadas	 acerca	 da	 violência	 contra	 o	 idoso	 denotam	 o	 ambiente
doméstico	como	o	mais	violento	para	o	 idoso,	com	fracasso	das	políticas	públicos	no	que	tange	à	prevenção	de	tais
situações.	É	necessário	divulgar	amplamente	o	assunto	para	combater	a	realidade	encontrada.


